
8 DE Juirno DJC 1878. O BESOURO. 73 

COISAS ... E TAL 



74 O BESOURO. 8 tn; J u:rno or. 1878. 

O Ttltphone, chronicn hcbdom11daria, n.• 8. - Tem 
inflnitn gritça o 'l'elepho>ie, p1,blica-1e ao, doming111, mlül 
appnr<X'<l r,~ sextao-fdrus. 

O, Xe11io1. - 1\i11dn niio ~abemo~ 11 que veio esta pu­
blic11~{,o. Ni,o podemos, 1"-'r co1miguinte, desej~r-lhOJ al­
gumn dne clwpr,8 mui$ crn vogn. 

A' J 'hiln:monic11 tlum\ncnoo o seu convitn para o 
concerto do um 3 do Junho; 

A' N"dne<;iio do Domi1190, li! cnnt,1t"-S que nos pai;sa, 
~mpro <iue "l'P"reccmo.< cm publico. 

O No~o Mv.udo u ... 88 e 81'.loRni,la foduetriatillu,­
tradn, n.• lO o li, imp,.,rtnntc~ 1,ublicaçõ,:,, n1<:llõ11cs, das 
qual'!!, ó re(h1ctor o nosso digno J,>ttriciv J o;;é C11rlos Ro­
drigues. 

n.• {'"q,;':i'.:"·u"~t~;.:,~r~t~ó ~':at!~iiramos que seja o 

Niio ~°:~,~n•:::/11milia1, n.• 6. - J ornal doa família,! ... 

Illm. ~r. 1-:.P. " 'i110n.-De,,.ta\'ez o Senhor niio foi 
but11nte gtntltman, niio foi mefimo n11d11 !}C'tltman. Di. 
11 um re~111, e niio CO!l\'ida, \:;to não é 111.01 nem bonito. 

Q1111llllo tÍ\'<'r 011tr11 f<:Etfl lembro-1e da gente, porque 
nÓllcát•tc,m,a. .. 

No di11 :SOde,,te ml'r. teremos de l11mentar11p!!rdndo 
110S110 11uii,;r11m.1<:, o Sr. Antonio J o,é Gomtt llr~ndão -
li~\~/:!x~"rtic11:ou " sun n,tiri1d1< cm cnrtíio tarj~do ... com 

OJ,! uu1! que tÇo/ D. Pranto tm J.:uno! . .. 
- Parecer npresent11do uo l{ctiro L ittcriuic ]'or tu~ 

~~ccr~;,
11

1,>"lo :Sr. P~-dro ~liltyro da Sill•eirn,- sobre o sc1;uiute 

O primtfro &er """'ª"º te,;e o seu principio como o 
affirma oGe,.t,i•'I 

.Nt-. dii.;:mos que niio; o quo dirá o ApoMolo1 . .. 
O O«idenle.- lt!.'ecbemo;, o n.• 10 do J. • volume, do 

!~::~tt,.~1
".:~~:,~~~. º~~;,:- 1'!:i~'·di:i:c:it:a.\~st:

0 ii°:::: 
do M11c<:do. O retri,to lei-tá muito bom: ao men0$pareee­
•e mais l"<nn Jeri };,1e1ii.o do q,,e com o ioeU Brandiio. 
1inbo. 

b wó queaim. 

* * * l k"<lObclllOI linda o Pirata-u.• 2. 

~eEcti~u~:,n.:,:!::100~1';:;/'.lo n policia ? Que nii.o no11 

' 

Quebra .. . minha gente! 

forma do como. 
çnrumnrligon. 
respeito doa se­
pto felizes mor­
tllC'fl., que cm­
pnnlwm o sco­
ptro dfls varias 
p1·ovincias da 
publica ad mi­
nis11·açiio, niio 
pódo deixar do 
scrcstll: 

-V.Ex ... 
dansnm? .. 

O estro musienl inn1<lio lod11s ns Secretarias 
de J~s tndo, int:luindo n da Pi·csi<lcnciu do Con-
11clho, do sorte qu o n celebrada cco11omia dos 
officiaes tle gal,i1u/e est:i hoje do ncnbum clfcito; 
1iorqunnto os Srs. mini"tro,.,, intcrprct:rn<lo os 
sentimentos lyri(·Oi. des seus :1dmiradores resol­
veram pô1· nos lognres dos seus ollicincs - uns 
pinnos dn cnsn ~nn:izo & Comp.ª .. 

Quem pretender ng_oru uma pennn d'agua, 
cm vez <lo fazer um requerimento, o gnst:w um 

~i•~,~:\ ~.\:1:,m):~~:~~~11:~~~:mPi~h~,-. b~!~~\nb~~n: 
cunt:ir. 

Cri-cri, cl"i.cri, cri-cri, 
s'or ministro, eu ,,cnho aqui; 
c r i-ci·i,cri-t: l'i,cri-cri, 

t~.\'.~1~i :l~~'.'.\ i:t r~ t·iu;i~i, 
niio mo negno o que cu 1iedi. 
Senho r C1111fl.nn~iío do Sinimbt!, 

bú) 
Esp-01·0 1·(). 

colwrmorcê! . 
O nosso N . que comJ)l"úhcllflcm o novo e mc­

lodico $Clll'l'0 do ~úliéitnr i\s :rntoddades, dese­
j:rn<lo hgnr-sc 11clo11 indi11sollu"ei11, e le., subio ao 
morro da Concciçiio e cnntou :10 Sr. Bi~po : 

Sou ~unosinho dn piwto d'nlém; 
quero cni<:u--mc; j1í teoho com quem. 

Com esta sim, com oulrn 11110! 
Com cst:\ que tenho no meu cor-.1çiio! 

O Sr. Bispo, depois do dcforir o pedido, en-
toou, como na Casmlinh(t : 

'firolélé lélé! 
Uom bom bom bom bom bom ! 
O casumcnlo, olé! 
o Clll!l\!llOllt:.: bom ! 

Um nosso nmigo, querendo rcprcsent11r os 
La::aristM, fez o l'<·guinto rcquc1·ime11to, com mu­
sien e lcttt·n doa $1110& de Col"neville, :10 coher ento 
Sr. J o11o Censurn: 
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J'nvnis pordu mn tõto ot ma perruque, 
etc. 

Cou-coul . .. 
Um flnligo milit:tr t\O logcnrlario O;;orio, com 

musica dn Gran-.Duque::a: 
Goncr:1\, sem temer a guerra, 

com com c:rnhõos! 
agorn, cm pnz, ando, na berra! 

nos tr:nnbolhõ,.,s ! 
etc. 

Pif, paf; puf, 
lln m ln bum! 

Dinhciro no bolso nilo tonho nenhum! . .. 
E como n épocn ó do cnntorias, terminamos 

cantando A plei11e voi.t: o nosso L"Cquoi·imonto: 
Vinde Msignar o Besouro! 

Cor1·ei! corL"Ci! 
Olh:10, ollrno! 
]~xt,minac. 

'.l'udo isto é bom I Ouro 
ó de lei! 

Pif-paf. 
Luizinho comeu pimenta 
J>cn~a ndo que niio nrdit\; 
Agon\ cai-lho o enbollo 
'l'odo inteiro n'um só dia. 

O n.• 6. 

Cnrécit o }llli, caróca a miii, 
C111·óen o filho, o mnis n a,·ó: 
Jil toda a cnlvn cb tal família 
luda ó menor quo ll d'cllo só! 

Bravos a manta ! 

Sr. Victorino de Barros deitou 
m:rnln nova; arvorou é que é o 
termo. Mesmo porque a manta 
do Sr. Victorino é a bandeira do 
conscr,•ntorio, a cidndelfa onde 
ello é o mt\Slro ... 

~= 
lfontll no;~\ r cache•nez novo! 

Como eslrcme,ei contento quando 
o vi embrulh ado no heroico far­
ra po de flanolln. e lã; a min ha 

~b~db~~l\(I~ al~~~~~:\l:;;r~~t~;~~::Ítll·SC Jl'Um m·-

1<:' que n mflnta faziil bem :i. gente ,·el-a, 
niio est11n1 encardida, <:hcil'flndo 1\ nzedo o ren­
lista como a velha.; n:IO, O!!la tinha cheiro de 
no,·a, tinlrn oloo, orvt\lho na folp:1 do tecido, e 
como que um cheiro do \'Crnb: o madeira, de que 
se havia cmpregnndo no :1nn:1rio do lojista, at­
tcsta\·a a sua 1irim:wor:1. Em 110\·:1 emfün, bo­
nit:1. romnntie:1 e rebelde iís dobras, e cheia de 
pudor cm ser trnnçnda. 

A boa rn:mtn r a non\ mllutn ! 

Sonhei ató com ella, sim porqne a ,;ympa­
thin e o amor faz isto : estendem as idéns até 
ao sonho. 

]~11 son hei com ell a. o via-a ainda com todos 
aquolles chies, o fac-0il'ices do noYn . 

M11s catava rc1<01•\·ado pa1·n e,;ta alma enamo­
rata :\ mais t1·isto dns dccepçõcs! ]~u que e,iüt.,'a 
cheio do contentamento; z:í~ ... cahi das nuvens. 

* * ,:: 
nov/1

11
~'.:~ rª~1~: ~1~

1
1~:1. '\~;~~~ia~u~l l~:~re~:~;~i~ 

lhn, um:\ impostora. 
]~ra um:\ m:rntn pulha! 
Engnnei-mo com :is luzes do theatro, com 

o primeiro :1rrobo, o fune~to impeto, que quasi 
mo mata com :\ deee1içiio immediata. 

A manta, a manta infid enganou-me. 
Porfido que é o Sr. Yictorino? lfosill ... ha­

via 
·oh, não sei se o diga, havia pintado a manta [ 

1101'-FROO. 

~ ·~ 

Onde estava o gato 
l~oi afinal cncontr.ulo, 
Depois de lev:ir n bt·éca. 
E !Indar por Séca o Méca, 
Na cnrecn do .Purtndo. 

PITADINHAS 

- gr;tovo doente Sr. Arthur, entiio? 
- ]~' verdade; como o soube minha 

nhom? 
- Pelos ohitos. 

* 
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Os u:n: ls,J.li1'J4 1>1: c.1.a1,. ... i: 1,1.11:u. . 

O 1.uetor, velho, bom e aegursdD, dá á ~ a_ulti'.'111. de-mio antes que Jb,i pitMern_ o~- Os 11et.ore11-cu_ri_ -muito cu~--·-:- enul&m oompa~ e eó~; arn,nJa111; o gu; ~intam u vM.11.1, pintam o padre. E maia: nio M 

~m=: :m .. ;;i~:i~u~~:: jio ::,d!ee~~du':ir0 ~n.:;~~~e~ :r.rtx!e a1~,64u!:r:j~ ~ífzm~-0N':::e\::'da~: t: ~:~~p{t~~~·ul~ ~:~1:ii~ :~;m'~~;o~~~~r~ o-: ~u~~o 00 Pd~~::. Zé Povinho, l'!perudo 

Ch.~s• pO"º' que t.emOII õvol 
Oa UTJ: 1srJ ra. Ds 11,n:u. c.i.1u .. 
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- Como está. lindn a noito? 
- Uolla! 
- Só :1 lua é quo cslil foia. 
- No onianto ol\n ó llO\'U. 

1~m um bond. - O Sr. J,in o ouvi:\ com o Sr. 
Dnnt:lS as confissões do uma lind:l rapariga e 
11ot11,·11m-lhc os desejos ... 

- •renho vont:1do do monw aqui, d isse cita 
passando pela 'l'ypogr:1 pl1in Nacion:11. 

- R ostn? diz o Jhntns. 
- Ürfl deixtH1 é uma typa. 

·X-

A bolla bnroncz:1 tem t~ mythologi ca nrn.nii1 
do s-.: r nymphn . ]~nfciL:H>O o toma po:.:es, quo 
muito n foz.em parecida com uma dmid:1. 

O sumo-pontifico ]~lc11zn1· Hssim que soube 
da tal mnnia, exclamou: 

- A baroneza tem nymp..... cagucjou 110 

rosto do calembourg e cobria-o com o lenço de 
sodfl. 

1iCACQUART. 

Luz clara 
( Ao Globo-Gaz) 

0' mar que Clara mo tragas, 
!\lo trngas, quero, essa joia; 
lia dias nus tun.1:1 v1ig11s 

Clura-boia. 
X. Y. Z. 

Um pedido. 
(!fosso e de variasfamilias) 

A11 populações do Hio de J :1nci1·0, lraji\, 
Cangussit e outr08 paizc;i, virnm bn dias, com o 
J)rnzcr de quem accordn <lo um pczadello, quo 
sob a ultima linbn, da u\tim:\ column:l <lo ulti­
mo folhetim d:1s ~llemorias da .Rua do 01widor 
ltJ>JlU N'.lcÕrn n consoladora pnl:1n-a - Frn. 

Fim - : bnndein1 branC'.a nn guerra do 
Oriente, um fio <lo cabello 1111 cah•:1 do Furtado, 
as co,;t ns do um credor, um cartucho do nmen­
dons, umn pontinha do g r:1ça nos fo lhetins do 
Ame11, n satisfnç:10 de um dia claro o fre sco ! 

Fim, 11n..<1, ,lfpm.r,ri11.!\ or!I. o fim ... dn nmolrt!}iio, 
o bnst a. 

n eis que, Yiü scn:1o qunndo, fnl hára a me­
moria do das ;lfemorias o oh! fntnlidadc! era 
preciso vir mais trei:i- trcs! - nnnoxos, <' anno­
xos como do ou troe mio ba memoria 1 

]~ é por isso quo vimos pedir, br:mdamcnte, 
humildemente, alfavclmento, 1\0 auctor das 1lle­
morias, q ue p'ra outra vez aecordo mais cedo, o 
caso descubra mais ilnncxos, ob! calamidade ! 
guardo-os o bem guardados-na sua feliz 1ne­
morin! 

E' só. 
D . F ILHO. 

l. 

Ao sapateiro da Lanterna 
Oh 1 que mania que tCM, 
Qu e m:tniaco tu és; 
'l 'u fazes Ycrsos in~ul sos 
A pós, :l pés o mais pó,;. 

li. 

Ainda ao sapateiro 
Si um diil neste pa11scio 
Ao Parnnso l:1o falindo 
Cilhircs, quebras n. pcrnn, 
Fuzcs \'Crws pé-quob r:Hlo. 

Jl[. 

Mais uma vez ao sapat~iro 
(E' a ultima!) 

Tu jA deitaste uns \'Orsos 
'l 'odos rimados cm im. 
J nda crnm versos n pós, 
Mas vc1"rlOS a pós do chim. 

Noticiaria 

illustro redi1CÇ:1o do Baouro Yili 
pass:1nd0- assim assim, q,wnto á 
S:lúdo o qu:rnto no milho tambom. 

Quando m11l, nuncn m11lcitas . . .. 
Da rua Di1·eitn ainda não so 

mud:1r:1111 as casas ullas, o do Sr. Fc r­
rci1·a Vian11a 11.~ opi ni ões politic:as, ­
:10 que consla dos ultimos telegram­

m:1s da praça ... do .Mercado. . .. 
O Àp08tolo vni <lilr como folhctim-rom:rnce, 

om dous mczcs no uiaximo, o npplaudido e po­
pulnr_i ssimo P rimo Basilió. 

E' n m:\Lor victorin do realismo- é viajará 
roda d'nquillo tudo cm GO dius. . .. 

A penult.imn confci·cncin da Gloria foi feita 
por um a llcmão, sobre assumpto brazilciro, cem 
portng ucz. 

Da do nmanb:1 encarrega-se um rotir:mtc, 
quo fo.1\31-fi cm ceárez. · . . . 

Com n entrada do H udson par11 o Jornal 
lucrou o actiYO 'rinoco; o por isso vai o int.clli-

fi~,~~~' rJ!:fi~~~~d~~:
0:ii~:~i~~ 1~~~~1 ~;:~1~h~1~~3~ 
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dan>'fl, para o quo abrirá um cu rso com entradas 
grnLis pam :\S dnmas. 

B' nctivo e unrnvcl, o '.rinoco! 

' 
Chcg:arnm hontcm os nossos illustrndos :tmi-

§"~sp!~-s~;.cnmndá, d:t ilha dn Madei ra, o L. Lim:1, 

' " A Gazeta publicou ha dins um annuncio 
concebido n'estes termos: 

" 1·'., AUTISTA Klf OAIIUT,J.OS, ele., otc. ,. 
Bem se vê que o :rnnuncianto niio é o nr­

ti stn F u1·t:1do Codho ... 

' ,, 
O !)l'incipo Naturcz1~ t:tmbcm vni abrit·, ainda 

11'este inverno, uma serio do comi<:iofl popuh1rcs 
om quo trnl:in\ de diversos o importantes as­
sumptos. 

J1i viío sendo :.molndorc,; os t:1cs comicios 
popul:11"\:,;-os do príncipe, está bem '"isto. 

' '' O .Diario do Rio noticiando o;a cspcctnculos 
do dia, di;asc, po1· cngnno pronwclmcntc: 

" CassiM - Espcct:1culo avariado. » 

- J'u quoque Brutus? rngio o Si·. Luiz Ca­
récn. 

- Ilom'essa! cmcnrtou o D:1n tas J unior. 

' '' Ainda continún a subscro\'Or 01!te noticiario, 
por emqunnto e até mais vê!-, 

O noticiarista 
KARLO Ah:LLO. 

P. S. - Qunndo a$8im niio fo~so, o para 
suppri1· a falta, mnnd:\\'a-se pedir nm dos do 
Di<lrio pnrn ck 

i\(>;1,LO. 

Claque-Claque 1 

summo-pon(ifice Etcazat· offi­
ciava um caleml,ourg. 

Um dos ouvintoa, apro 
ciando-o no S()u tremulo ga-ga 
disse: 

-E' um calcml.,ourgfeito 
a machado 

' '' 
Furin_do, com liconça do 

celebro Pirata, dn cartcim 
do um humori ;sta: 

Chi quinha, teus dentes 
Quem é quo 06 niio louva? 
S:fo bcllos, são ncg1·os, 
Precisam do cscovu. 

- Quo tal achas a idúa do Pirata '! 
-ri' uma pilhcl'ia ... 
- Qu:tl pill.icri:t! quando meno1- pódo ser 

uma. gc11 tileza. 

* '' 
Sempre que o Sr. Lino encontra-se B•••, cst.e lho grita :.mcaçndor: 
- H ei do lho rlar um cheque-mate! Deixe 

estar, Sr. Lino, deixe estar! 
ft1to fcr. ct1trcmeecr o nos;,o ami~o Lino: mio 

percebeu que tinham ido dizor a B*** que cite 
gostava do xadre: ... cm padr:1o. 

C IIAIIIIOVAI\Y. 

Temperos e destemperos 
O Silva. pula p'rn fórn, 
o como lobo :t silnt buscn, 
o l ,obo tnmbcm se musca, 
o L eit:io que o lobo adora, 
o Lobo scg-nir intenta; 
como .Loit:1o i;,cm pimenta 
é coisa p'ra dcitnr fóra, 
tambcm nos rogo a Pime11ta. 

IMPRENCICES 

«LBl'rURA 80' l~AHA HOJ\[ENS 

" ch:o~~;~~~°'s~~~!o:ic;~ 1f~1i;,~soiJi1},1~. n~f,~~i1o~ ~~ 
« hom ens . do,·em comprar, pois ó uma irmã do 
« Primo Ba::ilio. » 

01~1 este ocllo annuncio c(·ifomol-o do Diario 
do Rio, do 31 do p:1ss:1<lo. 

Só IIOi'.1 resta rccommondflr :\ transeripçiío do 
romnnco annuuciado ao divertido-Pirata-, jti 
quo cllc km-se divertido tanto eom o allioio?! ... 

* 
Um cscanlilhiio de uma (,'arta Romana: 
" O gemo do 'l'ieiano- como o dia,-dos­

" lumbrnvu lacaios e nobrefl, cortczi(s o pittricias, 
u h01·ócs e morccnarios. Pódo-ae dizer que Vc-
• ncza inteira era uma só bocca do que '.J.'icinno 
• er:1 o beijo. • 

Si a c111·ta não fosso romana, pela pontinha 
podia ser grega. 

'l'icinno- como o dia, - tem certa claridade, 
qunndo ó tratado por Oscar d'.Aft:<1. 

K IT. 
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PHANTASM.AGORIA POLITICA. - O verdadeiro iJfqhii tophdts. 



J 


